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ção unica da bôa organisação so-
Bºnºnººnºllcial e manda a verdade que se.

digoª'q'nenemuíto ªse fez:“prinª

cipalmente em Lisbôa, devido ao

patriotico esforço das associações

democraticas que déram um fri-

sante exemplo de quanto pode a

iniciativa particular, muito mais

ha ainda a fazer no resto do paiz

onde é escassa a luz da instru-

cçâo e nulla & educação cívica.

A creaçâo de escolas para di-

fundir a instrucção representa

muito para a preparação das ge-

rações futuras, mas não é bastan-

te para a educação da geração

actual e esta exige d'ella cuidar-

mos com solicitude e abne ação

não só pelo papel que ella tem

já a desempenhar como pela ín-

íiuencia educativa que tem de

exercer nas gerações vindouras.

Não supponham os utopistas

que a mudança brusca de insti-

tuições politicas trouxe, como

consequencia immediate, a trans—

formação radical de toda a socie—

dade.

Foi longa a acção dos elemen-

tos dissolventes que-nos aniqui-

laram socialmente; lenta, mas se-

gura e energica, tem de ser a

acção que lhes ha—de attenuar os

effeitos, até os destruir.

A Republica encontrou 0 oi-

dadão portuguez sem vontade

propria, obedecendo passivamem

te á influencia do dirigente poli-

tico que o explorava; & Republi—

ca tem de crear o cidadão cons—

fim. A política banira-lhe do cere—

bro a medicina. Aonde antigamen-

te havia saiem-ia, 86 hoje ha Re-

publica, Directorio, Commissoes.

Extenuado deitou-se finalmen-

te, e não tardou que o somno o do—

minasse.

Sonho terrivel o esperava. Du-

rante toda a noite, viu em greve

os telegraphistas.

0 governo nomeara—o interme-

diario, mas nem as suas palavras,

as suas suplicas, nem asaa dene-

grida cara de respeito, demoveram
os grevistas. Elle viu, enorme pe-

zadello, lançar fogo ás estações,

derrubar os postes, cortar os fios.

Assim passou a noite em con-

vulsões.
.

Ia já a manhã em meio, quan-

do se levantou, triste e aborrecido. '

Fat ver alguns doentes. Na al-

deia todos os estranhavam, mas

ninguem ousou tnterrogal—o.

De volta a casa, 0 Alvaro, o

cocheiro, volteando nas mãos um

bom cacete, que outr'ora dera bons

marmellos, perguntou—lhe:

—0 patrão tem alguma cousa?

Ameaçaram—no ?

——Não, meu rapaz, cousa peor.

—Foi-se a Republica? Voltou

o Manelsz'nho ?

—Muz'to peer ainda.

—Com mil bombas, que succe-

*deu então ? .

.,:rQueimaram..a—telegrapho, já
não posso dar mais telegrammas.

0 maldito sonho não o larga-
ra ainda.

  

            

  

        

  

  

 

     
  

        

  

 

   

          

  

  

  

  

  

   

 

  

       

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

 

  

  

  

  

   

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

   

   

   

  

 

  

  

  

   

  

   

     

  

 

   

   

   

   

    

  

 

   
  

 

  

  

   

 

   

  

    

 

    

   

     

  

 

Tendo chamado a atlenção do illus»
tre Governador Civil, para a decantada
lenda das passeatas, vimos hoje pedir a

sua ex.-, para mandar apurar um outro
escandalo que nos dizem ser mais im-

portante ainda.

Existe no governo civil uma caixa
de beneficencia com fóros de caixa mau
gica. Parece que a titulo de beneficios,
oram retiradas d'essa caixa verbas im—

portantes para fins muito diversos.

Será bom conhecer os escrupulos
de certos catões, que se não fartam de

apregoar uma vida honesta e imacu-

lada.

Procedcndo de fôrma a bem escla—
recer o assum to, no que lenamcnte
conHamos, pó e crer o sr. overnador
Civil, terá raticado um acto de verda—

deira bene cencia. . . para a Republica

  

                                  

  

         

  

 

  

  

  

      

  

  

  

Os abusos e erros commetti—

dos no periodo de constituciona—

lismo produziram, como conse—

quencia ínevitavel, & profunda

crise moral que ha nunca vimos

atravessando e que, comecando

nos dirigentes pela falta de ca-

racter, acabou nos dirigidos pela

indifferença por todos os proble-

mas da vida nacional.

O povo portuguez abastardou-

se, perdendo as qualidades civi—

cas o Portugal não pôde organi—

sar-se politicamente, porque não

creou o cidadão a quem outorgou

o direito e o dever do voto.

A ignorancia, a ausencia «abso-

luta da educação cívica, aprovei-

tada habilmente pelos explora—

dores politicos, e acorrupçâo mo-

ral, resultante d'essa criminosa

compra de consciencias, foram as

bases em que se assentou e msn-

Levo o constitucionalismo.

A monarchia criminosamente

conservou essa atmosphera moral

em que se asphyxiou e a Repu-

blica encontrou () paiz desorga-

nisado.

Cabe á Republica a ardua ta-

refa de n organisar, começando

por crear o cidadão portuguez,

dando—lhe a conscienciaala .mde-
pendencia individual e da respon-

sabilidade collectiva, como mem-

bro d'um aggregado social que

Aponta—as o orgão do Centro

Monarchico. Coitadas das victi—

mas!

A seita precisa aniquiladn.

A Beitl. republicana não pode

continuar a fazer victimns. A

seita não pode continuar a per—

seguir os funccionnrios dignos e

honestos como tem feito, isso

não pode. '

E' preciso pois fallar das vi-

ctimas. . . e abrir para ellas uma

subscripçâo.

() orgão monarcliico aponta

as victimas. Vamos lá passar-

lhes revista com paciencia. Nós

precisamos de muita paciencia!

Forget me not: (o orgão.)

monarchico traz esta sentimen—

tal, lambidinha piegas e lacrimo—

sa lamentação—remember. E' uma

coisa bem metida —- remember

Honra os jornalistas. Remember,

pois).

Forget me not! dizemos nos

que não somos menos jornalistas

que, os do remember:

, Tenente Albano de Mel-

lo.—Quem ediu a sua transfe-

:r'en'oia? qua foi o republicano de

Aveiro que apontou o tenente

Albano de Mello para ser trans-

ferido? digam, expliquem.

Empregomnnia.

Não e' nova esta doen a, mas tem-
se ultimamente desenvolvido tanto, que
não sabemos onde irá parar.

Todos os dias chovem pedidos, por
vezes bem disparatados, e raro é o dia
em que os membros das commissões
deixam de ser procurados para interce

derem junto dos poderes superiores.

Como outtªora, fervilha ao empenho—

ca, mas duma maneira engrªçadissirna.
Todos os concorrentes se julgam

com direitos adquiridos, já pela sua
competencia, já, e isto e mais vulgar,
pelas pel-segui ões sofl'ridas no tempo
da monarchla. as 0 mais interessante
ainda, é que todos apresentam a sua
larga folha de serviços à Republica,
quando ainda hontem eram dos nossos.
mais desleaes inimigos. , ,

Quer dizer, os republicanos cá da
terra, multiplicaram-se e hoje são mais
que os bravos do Mindello.

Que nos fallem com franqueza que
nos digam ue são republicanos esde

, _ _

o 5 de ouro ro, admittimos e bastante Nenhum Nenhum re )ublicn-

tem direitos ª defender e deve- em de direitos e deveres, exer-
Nilto. louvamos o seu procedimento, mas que o d A i o tal 1- INenhu-

m,, a cumprir.
cendo activamente & sua acção no —— ...—___ á descarada nos queiram im mg" sªº 11 e ve r pec m'

 

governo do paiz.

A Republica tem de educar.

*

ill- *

O exemplo de Lisbôa é bem

frisnnte; segui-lo é um dever;

adormecer sobre os louros colhi-

dos na primeira batalhaé um cri—

me, é a morte.

A propaganda dos princípios

democraticos deve continuar acti—

va, persistente; não a propaganda

demngogica que anarchisa, mas

a propaganda sensata que disci—

plina; não a propaganda que dia-

solve, mas a propaganda que con—

solida; não a propaganda que re—

pelle, mas a propaganda que at-

trae, a propaganda que fôrma ()

caracter cívico, a consciencia po-

lítica, que crie o culto da Virtu-

de e da Justiça, o amor da familia

Patria, do trabalho e da econo—

mia: a propaganda que torne o

cidadão util a si e á família, à

Patria e a Humanidade.

JosÉ Cassiano DA SILVA.

Dirtclor dt Escola Koi-ml de Aveiro.

“

E' necessario ter cuidado

com o prestígio das persona-

lidades; não ha nada mals pc-

rlgoso do que lazer-se d'um

homem, um Idolo.

Setembro, 78.

ma. commissão. As commissõcs

de Aveiro, não pediram a trans—

ferencia de nenhum official do

exercito. Pelo contrario. Havia

um official que se tinha sempre

feito notar pelas suas diatribes

contra nós. Que desejava que os

republicanos viessem para a rua,

para serem esmagados. E ello

ajudaria, dizia-o alto e em bom

som.'Houve quem lembrasse a

transferencia d'esse official.

' Pois bem, esta na redacção

da Liberdade quem o defendeu

muitas vezes. E não por amiza—

de pessoal, visto que se as rela—

ções pessoaes eram boas, não

eram tão estreitas que nos mo-

vessem & impedir um acto de

justiça. Deffendemos esse official

porque logo apoz a. proclamação

da Republica elle nos procurou

o nos disse:—eu fui monarchico.

Quando os meus superiores me

mandaram fazer a continencia aí

bandeira republicana eu respei-

tei a bandeira republicana.

A bandeira republicana e ho-

je _a bandeira da minha Patria o

eu pela minha honra de militar

juro defender a Republica.

Isto disse—nos o tenente (Jn-

lheiros debaixo dos Arcos.

Não precisamos mais.

Dissemos logo, está aqui um

homem honesto e sincero. Por—

que ha, de sair de Aveiro este

homem? E defendemos depois

sempre o tenente Calheiros con-
º a forma por que nªs Obras tra um ou outro que lhe não ti—

Publicas se procede ara salvar prote- nhª ºuVidº tãº hºnrºsªs dººlª'gidos. Até se mente escaradamente ás rações.

“tªções superiºrª“ Ninguem mais fallou no te-
nente Calheiros, porque o tenen-

te Calheiros não mais fallou con-
- . . . tra nósnando fºi do 31 de aneiro fºi um ' . . . .tal anr às de Villa Diogoi , . ' _ , Quando da ymta do ministrofaça luz, muita ,,Z_ Sobre o prºfessº. Emos de “janeiro já ª. locomotiva da guerra, fºi mto o que sobre 0rede recahiram graves suspeitas, e não º"; mªs: 'ªgsºfãífçºªªªa º fº'í um tªl ªlª" tenente Calheiros dissemos a al-

zer anta receita. é mªiº que sºbre quªlquer sus ªçãº; ªº '“ º' ª “ ºmº" ª" uns ofIicíaes do estado maior.

F'ncados ºs “tamu” sobr continuem homens cuja probida e sem— º (Nº será, Deus dº Cªl?» quando g ' . t d -

º . _ ? ª pre reconhecemos. dentro em breve os monarcl'ncos resol- eem Pº“ º ºª cºmº nos

meza, paszçao que lhe (? peaalzar, Venha, pois, º santíssima relatoriº, verem correr os repubhqueiras? somos rancorosos, persegmdores!
pensou, pensou, mas desistiu por faça-se luz e justiça, dõa & quem doer. um noun stVA—S—y—gog. veem todos como nós, com esta

por lebre, é que não vae na &.

Moderem os seus ímpetos, e espe—
rem um pouco mais. _Tudo se consegue
com tempo e paciencla.

Mas não vamos confiar exclu-

sivamente do Governo, como no

tempo da monarchis, a resolução

de todas as questões que interes-

sam a nação. Criêmos & iniciati-

va particular o empreguemo—la

no interese colloctivo, nn orga-

nisacâo da nossa Patria. Essa or-

ganisaçâo não depende do esfor—

ço exclusivo dos homens que for—

mam () governo da Republica,

mas do esforço de todos os por-

tugue'zes para quem o amor da

Patria não é uma simples pala—

vra vã.

A consolidação da Republica

é a condição essencial da inde-

pendencia da Patria e é condição

da sua existencia a educação de—

mocratica de todos os cidadãos.

E' essa a grande responsabi-

lidade que pesa sobre nós todos.

Compreende-1a, suffocar pre-

conceitos, sacrilicar egoísmos, ain-

da os mais legítimos, é, sem du—

vida, cumprir o mais sagrado dos

deveres patrioticos.

Pôr de parte o espirito de sci—

ta e congregar todos os cidadãos

poriugnezes na communhâo de

princípios que tem de ser a base

da constituição politica do paiz,

é demonstrar civismo, e dar exem-

plo de amor patrio, e educar e

reformar costumes.

Com o exemplo e com & pa-

lavra devemos nós concorrer pa-

ra a formação de caracter oltti—

cc de cidadão portugnez. om o

exemplo e com a palavra deve—

mos nós arranca-lo a influencia

do meio político em que elle tem

vivido e faze-lo compartilhar da

vida da nação como um sêr que

d'ella faz parte, como um ele—

mento componente do organismo

social.

Governador Clvll

Deve começar ainda esta se-

mana a sua projectada visita aos

concelhos do districto d'Aveiro

o sr. dr. Rodrigo Rodrigues ilus—

tre Governador Civil.

—————mau—

Notas soltas

Tempo perdido

Lembrou—se o nosso college Demo-
crata de responder ás explicações do
dr. Weiss, que por signal nada explica-
ram.

Não leve a mal a observação, mas
nunca o devia ter feito.

Pois alguem tomaria a sério o fa—
moso cirurgião dos hospitaes? Póde
alguem ter acreditado aquella cavalhei-
ro, que teve o arrojo de aermar que
um republicano lhe fôra dizer, que con-
iunctamente com alguns correligiona-
rios, iriam assaltar & redacção do P. A.?
E' lá possivel que fosse acreditado o
mysterioso carbonário, que 10 o que
leu 0 Janeiro, que aqui chega s 9 ho-
ras da manhã, mandou cercar a dita
redacção, quando é de todos sabido
que a ordem chegou ao quartel pela 1
hora da noite ?

Não vale pois a honra da resposta,
esse intransigente, ue mercê de qual-
quer varínha do con 50, conseguiu ser
governador d'este districto.

Não perca, pots, mais tempo 0 col-
lega. O dr. Wexss, foi-se, e nao vale a

pena gastar Cêra com ruins defunctos.

Syndicanclas

Hoje que sabemos terem sido aucto—
risadas as syndicancias á Camara Mu-
nicipal e Obras Publicas, lembramo-nos
de perguntar, o que haverá sobre a
syndicancia feita em tempos ao lyceu.

Já lá vão alguns mezes, e não pou—
cos, que Sousa Gomes, santarrão que
na monarchia chupava os proventos de
cinco empregos, concluiu a syndican—
coa, e até hole não consta que tenha
apparccido o relatorio.

E' nosso desejo, que sobre o caso se

Policia nova

_ Consta—nos qse um grupo de poli—
cxas apresentou a dias uma reclama-
ção, contra a fôrma acintoso como são
perseguidos pelo chefe.

A_ rmam até, que este draconico
funcctonario sente, prazer-emicastigar
os seus subordinados, ainda que para
isso lhe falte razão. *

Não discutimos o facto, e muito
menos o chefe. Conhecemºs as proezas
d'uns e dentro, e estamos certos que
o ex.“ Commisssrio ha de remediar o
mal, cortando-o pela raiz.

O corpo de policia ha muito requer
uma remodelação. Os serviços que
presta são poucos e maus.

Urge pois tratar d'essa questão a
valer, formando um novo corpo de po-
licia. E' preciso, porém, ser escru uloso

na cscol a dos indivíduos que o ão de
formar, e muito mais ainda nos que da
velha corporação possam ser aprovei-
tados. .. se é que os ha.

Pelas Obras Publicas

 

Dizem-nos coisas espantosas com
respeito à fórma por que na direcção
das obras ublicas de Aveiro se ,tem
administra o os dinheiros publicos.

Como é natural que a syndicancia
se não faça esperar, aguardamos oppor-
tumdade para versarmos o assumpto.

Hoje, porém, não resistimos a teu-
tação de' erguntar ao cidadão director
Paulo de afros, se nos podería infor—
marda resposta que deu à ordem de
servxço nº 98 de 35 d'outnbro de 1910,
e se essa resposta representa a expres—
são da verdade.

O (publico ha de ficar edificado em
saben

GAMBETTA.

Peªrls _
A reunião fôra longa e aca-

lorada. Cançado de por mais de

mil vezes ter pedido a palavra pa-

ra uma explicação, chegara a casa

tarde.

Despido o cassado capote alem—

tejano, cujos, bolsos abarrotaoam

de memoríaes, lembrou-se de fa-

 

ralavraa d'um propheta

*

* *

Durante o periodo da propa-

ganda republicana, muito se apre-

goou a necessidade da instrucçâo

e educação do povo, como condi-

'  

a
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A Liberdade

_______________________
_______-————-—————-————

———

orientacão, com esta atitude era- Coitado do Manso Preto das

mos capazes de pedir a transfe— Obras da Barra. .

renais do tenente Albano de ' Outro protegido do centro

Melhªdo quem nunca tivemos" -mouarchico e do sr. Jayme Silva

intactª? queixa e que até aplan- que or elle quebra lanças.

di“ [intensamente quando. se “lle que agradeça, ao centro.

proª” 'ou a Republica em Avei- ao orgao e ao sr. Jayme Silva &

ro. _ sua proteção. Ahi vae um panno

Ora bem. Vamos adeante e de amostra:

com paciencia.
Buntºn-ª_sg

Delegadº dº nºzourºi Recebemos a carta seguinte:

Valerio de Figueiredo. -
_, , _.

Qual foi o republicano dº Avei- Ex.mº sr. Director da Beira Mm.

ro que pediu a sua transferencia?

Vii, diga o orgão monarchico. Vá

digam os homens do centro |no-

narchico. Digam qual a commis-

Bâo que pediu a sua transferen-

cia? Com essa transferencia fica-

ram surpresos os republicanos

de Aveiro, porque a não tinham

pedido, pelo contrario, tinham

dade do sr. Valerio, de Figueire-

do as melhores informações. Um

dia perguntamos-lhe como nos

explicava a sua 'transfercncia.

Explicou-nos conformado. Ape-

nas tinha sido uma reclamação

de justiça feita pelo actual (le_le-

gado do thezouro que tinha sido

preterido, indevidamente.

Ora ahi está a perseguição da

seita ao sr. Valerio, cavalheiro,

que sempre soube conquistar

sympathias e que tinha mesmo

sympathias entre os homens da

seita..

Antonio Angueto de Oli-

veira, escrion de Fazenda.

—Foi pedida a sua transfer-enfia

e se não fosse pedida de Aveiro,

ser-lhe-ia dada lá de cima.

Razões, além das políticas

que eram fortes, porque o sr.- Oli-

veira não era na repartição mes-

mo tão comedido de lingua, co-

mo devia ser, no nosso 1.º nu—

mero algumas démos e no minis-

terio outras tinham, segundo nos

informaram.

Silva Rocha.—Foi transfe-

rido por o pedirem de Setubal

para organisar lá um Centro Mo-

narchico e uma commissâo de

propa anda contra os republica-

nos. sr. ministro do fomento

quiz fazer esse favor nos monar-- , h'

chicos de Setubal, e o sr. Silva ;oentro monaro 'ºº'

Rocha lá vai, fazendo sacrificio i

sem duvida. Comprehendomos o ;

sacrifício que pessoalmente e se- lcaracterl

riamente lamentamos, mas que-

não podemos evitar- Emªm ? COM ICIO
sacr' 'ªio, mas quem o não faz, . .

Realtsa-se no proxrmo do-
pelas 1 as ideias? _

Padre Marques de CBB- mingo, em Sangalhos, .pela 1

“hora da tarde um comicio de

alho.—'A Vztaltdade orgao dº propaganda republicana. Farão

frauquismo, Juvme Silva e ami-

. ” . , . uso da palavra o Sar. capellão

gos, que digam aguia o que delle de infanteria 24, Dr. Antonio

disseram em tem o e que engu- ,, . .

liram sem desdizgr e terão tudo Breda, Albano (301113th º dºlº

estudantes deprormbra.

. lºads pára-_afcadeira?
:Dr. Bella.—Ora,.adeus, Sub—

   

  

 

   

 

  

  
   

   

  

 

   

   

   

   

   

    

  

    

  

  

    

  
   

 

   

   

   

  

  
   

    

   

  

   

   

Muito me obsequeia V.'Ex.'

emprazando no seu conccuua-

do jornal o sr. Manso Preto a

dizer quem é o barqueiro [.e-

mos que elle em Dezembro de

1908 incluiu em folha e ate

hoje não appareceu a receber

a uinzena.

?ªarecc que a classe dos bar—

ueiros nao está tão rica que

eixassc na junta dinheiro a

juros.

De V. muito obr.“

' ª l'

A accusação é muito grave exige

uma explicação immediate por parte

do mestre de obras Manso Preto, e um

exame rigoroso por parte da Junta da

Barra.

(Beira Mar, n.? 14 de as de

março de igog)

soa! trabalhava na abertura da Barra,o

mestre de obras Manso Preto só l'd

appareceu depois da 1 hora da tarde.

Por onde andaria? foi à Palhaça

comprar vinho para a sua taberna.»

«Terá o sr. Henrique F. Pinto Bas-

to, director das Obras da Barra provas

em seu oder contra o mestre ( e obras

Manso reto,que demonstrem a obriga-

Barcas ?

Tão bom seria que apporeceeem !»

março de 1909)

Bem fez pois o orgão monar-

chico, successor da Beira Mar, e

inspirado pelo mesmíssimo Jay-

!me Silva, em proteger o Manso

%Preto. '

. Manso Preto protegido com

tão boa proteção deve ser Manso

Preto lembrado. . .lembra-se pois

o Manso Preto com esses pannos

ãde amostra.

. O Manso Preto que agradeça

isos protectores e consoeios do

Reparem nisto os homens de

  

delegado do procurador dazRepu-

blica na comarca. Se, não lhe

dessem a demissão, pedia-a, n'um .

1 t t 1 no hou , Não será. meu que a nova ve-

º ºªªºn º ª egramme, q 'reação municipal de Aveiro, tra—

rana a sapataria nacional, como

dia 11 O Democra- ;te de indagar onde se encontra

ªº º nosso eo ega uma celebre cadeira, que por si—

ta e que ahi foi publicado.

A esta victima não levamos ,

nada pelo reclame—é advogado

na Costeira.

Dr. Lourenço Baixinho.

—Tinha uma pechincha, medico

dos asylos.

A Camara que não paga aos

credores, mas paga a outros me—

dicos municipaes, dispensou—lhe

os serviços.

Victims? ora não me venhas

vêr. Ninguem lhe quer mal. Nun-

ca ningem lhe quiz: mal. E' ain-

da medico das vezes do matadou-

ro municipal de Aveiro.

Eis em 4 mezes e meio de

Republica, em 4 meses e meio

de predomínio da demàgogia de-

senfreada, em 4 mezes de perse—

gnições da seita, as persegui-

ções feitas em Aveiro.

Eis ahi as victimas da seita..

Os senhores não riem? Com

certeza riem.

Nós não rimos, mas temos

vontade dissso.

Victimas futuras. Tambem as

ha. Cathegoria nova.

Manoel Nunes da Silva, está

para. ser perseguido pela seita?

fez bem o orgão do centro mo-

narohíco em lhe dispensar a sua

proteção. Elle que lhe agradeça,

pois que a nós nada terá' que

agradecer.

E 'o Manso Preto? coitado.

de Bragança, então rei da radio-

sa mocidade, visto que hoje é a

'Republica Portuguozo, levou de

“Aveiro, quando por aqui andou

a. ouvir os vivas do seu dedicado

Silva. ,

Jayme Silva com aquellos ras-

gos que o tornam ineomparavel,

quando o sr. Manuel lhe gabou

palavras—oh! meu amo, leve Vos-

sa Maãestade & cadeira!

._..

bas de dizer ? titnbiou o ingenuo

radioso.

——Nâo importa, meu senhor,

a camara sou eu!

E lá. foi a cadeira que tem

valor e nos pertence.

0 radioso monarcha com a

pressa com que fugiu do palacio

embrulhado n'um cobertor den-

tro de um automovel como um

fardo, não enfardelou & cadeira,

com certeza.—

Mas é crivel que recordando-

se da dedicação de Jayme Silva,

se lembrasse d'elle quando no

palacio lhe estcirou a primeira

granada.

Elle que se lembrou dos des-

troyers inglezes para metterem

no fundo os navios portuguezes,

não podia deixar de lembrar-se

     

  

   

«Num dos dias em que mais pes- .

  

 

"o por elle imposta ao pessoal da .

erra de se sei-tirem. do seu estabele— ?

cimento de mercearia, na Rua das

(Beira Mar n.º 12, de 8 de .

  

de Aveiro, nomeada

da ccmmissâo demissionaria.

dos nossos dedicados correligio-

narios dr. Carlos da Cunha Coe-

  

gnal bem bõa é, que o sr. Manuel“

 

   

      

correligionario Jayme D na r te-

o traste, não esteve com meias—

h! Jayme, olha que ella

é da camara, pois tu não m'o aca-'

 

' blica e apellando para a sinceri-

de Jayme Silva, para esmagar os

republicanos, abafar a revolução,

ou levantar as tropas.

Mas se não fez isso, não se

podia esquecer de mentir a ca-

deira ao seu amigo, para elle a

repôr no seu logar e para a res—

tituir a quem pertence, ao mu-

nicipio.

Quem tem a cadeira da ca-

mara que Jayme Silva dou ao

seu amo?

são, uma solidariedade estreita,

cohesâo de interesses materiaes

conectivos e de interesses moraes

que hoje vai aparecendo e que

pela propaganda, pelas visitas

recíprocas, pela união de interes—

ses, pela harmonia de aspirações,

pela comunhão no mesmo credo

republicano de regeneração, de

vida nova, de liberdade, polo es-

tudo, cuidado e solicitude em

tratar todos os assumptos do in—

teresso para todos povos do

districto, nos ha de trazer, a to-

dos, a prosperidade que deseja—

mos. E então o illuslre magistra-

do afirmou aq uilo (zinc m uilas e mui

tas vezes temos pi errado—que

Aveiro não pode continuar

a ser um centro de intrigas

da mesquinha. politiquioe

monarchica nem pode con—

tinuar e. ser unicamente

um estoril centro burocra-

tico. um conector. de. pape-

lada. administrativa..

E' preciso que todas as com-

missões, todos as corporações ad-

ministrativas da Republica e no-

meadamente, a Camara Munici-

pal de Aveiro tratem a serio do

nosso rejuvenescimento, fazendo

a educação, desenvolvendo as

actividades e fomentando a ri—

queza. Vindo a Caruara do Avei-

ro, agradece—lhe e ai cidade as
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Mlnistro do Fomento

Deve brevemente visitar Avei-

ro o sr. dr. Brito Camacho, mi-

nistro do fomento.

Gomo noutro logar noticia-

mos, realisarii no Theatro Avei-

rense uma conferencia sobre a.

marcha dos negocios publicos,

visitando depois a nossa barra e

a escola Agricola d'Anadis.

“

A nova tapan- it heim

livelro tem de pes-

sar a ser, no Republi-

ca, mais alguma coisa

do que um ninho de

lutrigalhadu politica,

mais alguma coisa do

que um collector da

papelada administra-

tlvo e um esterll ceu-

tro de burocracla dis-

trlctall

Diz na posse da

camara o dr. Rodri-

go Rodrigues, que

continúa a prova-r o

seu alto espirito po-

litico, a sua fé re-

, publica/na, - o seu

amor á cidade e ao

districto de Aveiro,

a seriedade e a s'in—

ceridade com que

desempenha o seu

ca'rqo.

sua cooperação em tudo o que

Seja bem da Republica e pro—

gresso do concelho. O sr. gover-

nador civil foi intensamente

aplaudido ao terminar, fallando

ainda o sr. Antonio Maria Fer-

reira e o dr. Carlos Coelho que

explicando o papel dos munici—

pios, expoz o seu plano de admi-

nistração municipal, dizendo que

o papel desta commisaâo será

apagado, visto o lastimoso esta-

do financeiro da Camara sobre-

carregada de dívidas devido as

ruinosas administrações monar—

chicas. A commissão procurarei

em primeiro logar administrar;

pagar o que deve em primeiro e

aplicar bem os parcos rendimen-

tos municipaes, zelando-os cons—

cienciosamente, em obras de in-

teresse municipal. A primeira e

maior difiiculdad'e que a Camara

encontra é descobrir o meio de

arranjar dinheiro para pagar a

quem deve.

A commissão esta alli para

fazer ao municipio e ii Republi-

ca o maior dos sacrificios.

Largos aplausos acolheram as

palavras do dr. Carlos Coelho

que foi depois eleito presileute,

sendo nomeado vice—presidente,

o distinctoarchitecto sr. Jayme

Ignacio dos Santos.

Tomou posse na ultima quar-

ta—feiraªa nova commissâo admi—

nistrative da Camara Municipal“

pelo exm.º

governador civil em substituição

Essa commissão é composta

lho, medico; Jayme Ignacio dos

Santos, architecto; Manoel Au—

gusto da Silva, mestre d'oliras;

Pompilio Simões Souto Ratola,

commerciante; Manoel Rodrigues

Teixeira Ramalho, lavrador; Se-

bastiao Pereira de Figueiredo,

proprietario; Vicente Rodrigues

da Cruz, proprietario; effectivos;

e dos substitutos srs. Jºsé da

Fonseca Prat, empregado da Cai-

xa Economica Aveirense; José

Casimiro da Silva, director da

Escola Normal de Aveiro; João

Vieira da Cunha, commerciante;

Pompeu da Costa Pereira, com—

merciante; Manuel de Souza Gou-

veia, gerente da casa Singer;

João Rodrigues Calafate, lavra-

dor; Manoel Thomaz Vieira Ju-

nior, lavrador.

A' posse, aque compareceram

os vereadores da primeira com—

missão republicana, sr. dr. An-

dré Reis, Antonio Maria Ferrei-

ra, Francisco Migueis Picado,

João Affonso Fernandes, Eduar-

do Leitão, Francisco Casimiro

da. Silva, dignou—se assistir tem-

bem o sr. dr. Rodrigo Rodrigues,

illnstre governador civil, que

produziu um brilhante discurso,

enaltecendo o civismo das com—

missões, traçando o vasto pro-

gramma municipalista da Repu-

 

O.

SEI! VICÍIMll ?

Que lindo, que bom, ser vi—

ctima, armar á lagrima! -

' Os homens tallidos miseravel—

mente em 5 de outubro, preten-

dem agora as honras que nos dis-

pensaram sempre—a perseguição!

E como apezar de sonharcm

com perseguições, i'edlarcm em

erseguições, trazerem sempre na

occa as perscguiçoes, que um-

guem vê, que ninguem viu, que

ninguem pode se não elles mes-

mos, que ninguem deseja se não

elles mesmos, os perseguidores do

franquisruo (: da radioso monar-

chia, como apesar de tudo lhes

não aparece nenhuma persegui—

ção, os homens pedem que os

prendam!

«Premium-nos se quizerem»,

clamam os homens no orgão do

centro monarchico de ' Aveiro.

«Prêndam-nos se quiferem» cla—

mam os martfres. E que então

se os prenderem para 1mpcdir o

seu accesso á urna, ha de apare-

cer muita gente prompta a dar o

seu sangue.

E que tal ? a prisão, o sangue,

o martyrío!

Oh! os heroes, os heroes !. ..

Oh! os martyrcs! oh! ser victima

tambem! Que lindo havia de ser,

que bom!

 

dade e patriotismo de todos os

republicanos para que se levante

Aveiro de abatimento e da pros-

tação em que a p,)litiquice mes-

quiuha de interesses pessoaes, de

favoritismo, de conoussâo, politi-

quice baixa, dissolvente, egois-

ta dos tempos passados lançou a

nossa terra e o nosso districto.

Referiu-se ás tendencias se-

paratistas de alguns concelhos

do norte e do sul do districto e

disse com magna que isso era

naturalem vista de não se ter

até hoje procurado despertar en-

tre os concelhos, os seus povos e

a capital do districto, uma cobe-
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- Campeão das Provinclos

Conta mais um anno de exis-

tencia o nosso colega Campeão

das Províncias.

Ao seu director e nosso arni-

go sr; Firmino de Vilhena, as

nossas felicitações.

 

  
suas attencões e protesta-lhe a

  

 

  

   

ECHOS

Uma proposta '

Segundo informações que re-

putamos dc bôa fonte, houve um

cidadão que n'uma das ultimas

reuniões do Centro Monarchíco,

fez a seguinte proposta:

Príponho que nós nos [a'ça-

mos anarchas, caso não sejam

ouvidas as nossas apresentações.

Ordenado uma busca domici-

liaria ao referido cidadão, visto

ser apontado como terrorista, fo-

ram encontrados e immediate-

mente aprehcndidos, diversosins-

trumentos cortantes de mistura

Com algumas fôrmas inglêses, sa-

patos de entrada a baixo, e uma

enorme edra que por ser philo-

sophal, eve ter inspirado aquelle

bocadinho de prosa com que hoje

mimoseamos os nossos leitores.

Consta nos todavia, que o seu

auctor será em breve remettido

ao poder judicial, por ter attentu-

do contra a integridade dos prin—

cipios. . . gramaticaes.

Dr. Carlos d'lllmeldu Ribeiro

Acaba de ser nomeado admi-

nistrador do Concelho de Vagos,

o sr. dr. Carlos d'Almeida Ribei-

ro. Caractcr integro, e republica-

no de sempre, scceíton esse espi-

nhoso encargo, coma-cando por

demonstrar 0 seu espírito de isen-

ção e as suas altas virtudes, offe-

recendo metade dos seus venci—

mentos aos pobres, e destinando

a outra metade ao subsidio de

lactação. Estando pois,convencidos

de que todo o concelho de Va os

applaudirá sem reservas a esco ha

do sr. Governador Civil, cumpri-

mentamos o dr. Carlos Ribeiro,

felicitando-o sinceramente pela

sua nobilissima attitude.

Os udhercntes

Um tal sr. .l. Claro diz no In-

transigcnlc que a moral da Re-

publica é esta: Quem adheriu e'

adhesive, quem não adheriu é

burro, porque acredita em al-

mas do outro mundo e a Monar-

chia e' dejuncta.

O colega sofre com certêsa de

uma amenesía de memoria. Se

assim não fosse, dever-se-hia lem-

brar que por mais de uma vez se

tem referido desprimorosamente

aos adhercntcs, censurando al—

guns pela promptídão com que

se d1gnaram olicreccr os seus ser-

viço—:, ú Republica. O sr. Alpoim

que nãotcve a felicidade de cahir

nas boas graças do colega, tem

sido asperamente criticado pelas

suas afirmações depois da revo—

lução de 5 de Outubro. E nós não

sabemos, cm que pôde consistir

a superioridade de um franquis-

ta, sobre a de um dissidente. De

resto, recordando ainda o 28 de

Janeiro e a sua camaradagem

com os dissiduntes, talvez o colc—

ga modiiique & sua attitude e se—

]a um pouco mais benevolente

para com esse grupo político, que

com o partido republicano man-

teve sempre aliinidades, que &

Republica jamais deverá esque-

cer.

Politica e partidos

O mesmo cole a, afirmando

que se Começa a falar com insis-

tencia na constituição de partidos

políticos, diz que e' cedo para

pensar em tal, mas que é inevi-

tavel que tal se dê, tanto mais

que tendo adhcrido tudo, Portu-

gal é hoie um paiz republicani-

sado.

Estamos em absoluto desacor—

do com esta doutrina.

Não tornemos os que não

adheriram mas os que o fizeram

com intenções reservadas. Ainda

ha dias por iniciativa do sr. mi-

nistro da guerra foi demittido do

exercito o capitão Remedios, por

se provar que conspirava contra

a Republica. E o capitão Reme—

dios dcu a sua adhesão á Repu-

blica, leal e desinteressadamenle.

Não, colega; não podemos admit-

tir que peçam a divisão do parti-

do republicano, senão aquellos

que já teem saudades do tempo

do rotativísmo. E não devemos

ser nós que lhes devemos abrir o

caminho. . . não acha?
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A biberdade

.*
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lia-de vir o reviralno

Consta-nos que uma das fra-

ses mais em voga no Centro _Mo-

narchico é a de que Iza—de mr o

reviralho. . - .

O sr. escrivao de fazenda for

transferido? Ha-de vir o revira-

lho. .

O sr. Silva Rocha f01 transfe-

rido? Ha,—de vir o reviralho.

Vão ser ordenadas syndican-

cias a algumas repartições? Ha-

de vir o reviralho.

Estará consolidada a Republi-

ca? Talvez venha. . . o reviralho.

Mas então o amigo é ou não é...

Tenho-me realmente reviralha—

do muitas vezes. Hoje, porem,

convencido de que uma das mais

altas virtudes do homem politico,

é a coherencia, não mais me re-

viralharei. Amigo: Estou careca,

mas não e' de tinha.

li" Imprensa

A todos os nossos colegas “da

imprensa que se dignaram diri-

gir-nos palavras de incentivo, fa—

zendo algumas referencias ao

primeiro numero de A Liberda-

de, e especialmente áquelles' que

nos honraram com a transcripçao

de algumas passagens do nosso

artigo editorial, o nosso profundo

reconhecimento e os protestos de

uma leal camaradagem.

Dr. Santos Farinha

O dr. Santos Farinha acaba

de iniciar a serie de conferencias,

que a favor da separação da Igre-

ja e do Estado, a escola 31_de

Janeiro se pro ôz levar a efleito.

Na impossibili ade de transcre-

vermos o que sobre esse momen-

toso assumpto proferiu o illustre

sacerdote, limitar-nos-hemos a dl-

zer que a sua conferencia e' um

trabalho de alta valia, revelando

um profundo conhecimento da

historia dos paizes mais adeanta-

dos nas suas relações entre a

Igreja e o Estado. A escola 3.1.(1'6

Janeiro não podia pois, iniciar

melhor os seus trabalhos, nem

encontrar quem com mais aucto-

ridade demonstrasse o alcance. da

obra a que o sr. ministro da jus-

tiça_se propôz em breve dar exe-

cuçao.

Um Imposto rendoso

Um jornal da capital, diz que

um celebre prior espalhou nasua

aldeia, que os republicanos iam

lá roubar uma santa, e que iam

pagar imposto todos os animaes

=porcos, gallinhas. etc.

E comenta:

Não ha duvida que todos os

animaes teem de pa ar imposto,

a começar pelo cria o prior.

Quanto ao rouba da santa

achamos os republicanos incapa-

fes de jafer tal; a não ser gue

essa santa fosse. . . ama do prtor,

se 'não estivesse carunchosa.

Concordamos com a opinião

do tal jornal, mas entendemos,

ue des 'e que um padre se con-

emna voluntariamente ao celiba-

to, não tem o direito de ter ama.

Lance pois o sr. ministro das fl-

nanças um equeno imposto so-

bre a ama o padre, e convencer—

se-ha de que é o unico meio de

conseguir o pagamento. . . da di-

vida externa.

Dr. lulio de Mattos

Os medicos do norte do paiz

realisaram ha dias uma imponen-

te manifestação ao dr. Julio de

Mattos, director do hospital do

Conde Ferreira. O sr. dr. Anto—

nio José d'Almeida, como minis-

tro do interior, enviou n'essa oc-

casíão ao illustre homem de scien-

cia um expressivo telegramma,

em que, em nome da Patria Por-

tuguêsa agradecia os serviços que

lhe tem prestado, e o relevo in—

tellectual com que a nobilita, no

exercicio da sua humanitaria pro-

iissão. Justa como é a homena-

gem prestada pelo norte ao dr.

Julio de Mattos, a ella nos asso—

ciamos com orgulho, lamentando

apenas não termos podido assistir.

Rir, rlr, rlr!

Não rebentem. Ha conspira-

“dores em Aveiro!

Não rebentem. Os conspirado-

res monarchicos reunem. Capuz

puchado para as orelhas, lá vão

elles, um a um, mysteriosos co-

mo duendes.

Nãº rebentem, mas é I'll', fil',

' |
I'll" .

loão testa junior

Um bello ra az, trabalhador,

honesto e repubicano, que che-

gou do Brazil, onde nem esque-

ceu a sua Patria nem esqueceu

os seus companheiros de ideaes.

João Testa que veio doente,

o que sentimos, encontra—se a des-

cançar na sua casa das Ribas.

Cumprimentamo—lo com um

affectuoso abraço.

tir descaradamente. Nós já o es—

peravamos. Dissemos sempre que

aquillo devia ser uma nova edi-

ção da Beira Mar e do Povo de

Aveiro. Não nos enganámos. A

commissão municipal e parochiaes

foram eleitas or 40 votos. Dil-o

o orgão do entro Monarchico,

depors de o ter afhrmado o snr.

José Marques d'Almeida, ex-socio

do Centro Escolar Republicano e

organisador de uma das listas

apresentadas ao suffragio dos elei—

tores inscriptos no cadastro do

partido. O sr. Marques dlAlmeida

ãue hoje nos accusa de ersegui-
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solidario comnoscoà

que hoje alcunha e violencias.

tudo isso, não?

—————-—oeo—-————-

CODFEREHCIÃS

 

(Duma. agga; lia»

0 orgão do Centro Mo-

narchico pergunta-nos se

consentimos que os seus

socios sejam republicanos.

Sim senhor, contanto que,

voltando a. cueca., deem ln-

dividualmente e. sua adhe-

M a Republica; perante &

oommiseão municipal ou

paroohluís, unicas represen-

tantes do partido republi—

cano em Av oiro.

“A "WE” vende-se em

Aveiro no

kiosque da praça Luiz Cy-

priano.

ores, não se recordan o já que

ediu tudo o que nós pedimos e

ainda mais alguma coisa.

O sr. Marques d'Almeida qUe,

convidado ha pouco mais de um

mez a assistir a uma reunião, con-

juncta da commissão munici al e

parochiaes, começou or dec arar

que acorrera ao ap e o das com-

miss0es por as jugar as unicas

representantes do partido repu-

blicano local. '

Pois é o mesmo snr. Marques

d'Almeida que elegeu as mesmas

commissões, e que sabe bem que

na urna entraram 82 listas que

vem allirmar publicamente que

as commissões foram eleitas ape'-

nas por 40 votos. Mas nós preci-

samos tambem de demonstrar pa-

ra que se saiba, correndo por to-

do esse paiz fóra, que o orgão do

Centro Monarchico é um digno

continuador da obra do Povo de

Aveiro.

Eis a copia da acta d'essa me-

moravel sessão, na parte em que

'se refere á eleição da commissão

municipal:

Aos desanove dias do me; de No—

vembro de mil novecentos e de;, n'esta

cidade de Aveiro e sallas do Centro

Escolar Republicano, sendo oito e meia

horas da noite, estando presentes gran-

de numero de cidadãos inscriptos no

cadastro do partido republicano d'Avei—

ra, pelo cidadão Ruy da Cunha e Cos-

ta, vice-presidente da assembleia geral

do mesmo Centro no ausencia do res-

pectiva presidente, foi 'aberta a sessão,

secretariado pelos cidadãos José Maria

Paulino e João Augusto Mendonça Bar-

reto. Pelo presidentedíoi em seguida

dito gue con arme a ei organica do

Partido Republicano seia preceder á

eleição dos cidadãos que no'proximo

triennio teem de constituir,“ commis—

sões Municipal e Parachiaen-Disse ain—

da que em conformidade conta Mestra

lei 'e recentes instruções do Directorio,

ganda republicana.

e Costa, Eusebio Leão etc.

nmmªmmn

 

Gremio Liberdade

__ Preto.

Centro Escolar Republicano da fre-

guezia de Aradas

Corn etentemente auctorisado,

abriu ja este Centro no visinho

logar de Arada, onde tão dedica-

dos correligionarios contamos.

0 Gremio Liberdade será um

club de educação" cívica e de re-

creio, que ha de prestar grandes

serviços á sua freguezia e á Re—

publica.

Alli se juntam a mente, traba-

lhadores honestos que descançan-

do das suas fadigas diarias, vão

às salas do seu gremio lêr os jor-

naes, conversar e divertir-se- lim-

pamente.

Sem arrebanhar gente, nem

pedinchar adhesões, nem obri ar

dependentes, como os agentes os

caciques monarchicos, & commis-

são installadora do Gremio—Liber-

dade, teve a satisfação de vêr a

sua iniciativa coroada do melhor

lhe fez graves accusações.

ra pretende o, seu orgão.

Em que ficamos?

 

. . . _ eram eleitores todos os cidiídãõs'cm “ * "'—".. . "
exrto º ?ººlhlda cºm enthUSlªªmº tantes do respectivo cadastro e ainda'os 'Bªtomtª Bªtuquelrª 'por murtos dºs seus Cºnlerl'êmCOS. socios d'este Centro e n'esm conform'í- ' ' '

dude ia mandar proceder (l chamda

respectiva, convidando por isso os cida—

dãos presentes a confeccionam»: as suas

listas, devendo as da Commissã'o Muni—

cipal conter sete nomes efectivos e ou-

tros tantos substitutos, e as Parachiaes

cinco nomes efectivos e; outros tantos

substitutos. Feita a chamada, verificou-

se terem entrado na urna-oitenta e duas

listas, tantas quantas as reqectiuas des-

cargas. E procedendo-se em seguida ao

escrutínio, veiãncou-se' ' tem sido vota-

dos para a ommissão Munici al, os

seguintes cidadãos :-—At|tonio arques

da Costa, 76 votos; Marnel, Barreiras

de Macedo, 46 votos; Armenia Au esta

da Silva, 48 votos; Jaââ' Pereira 'um-

pos, 46 votos; Antonio José _.Mar es, 47

votos; Francisco Marques da S lva, 43

votos; Dr. Alberto Realiza-“42 votos.

Dias depois, porém, o Mundo

publicando estes nomes, dizia:

A's conunissõcs dirtrictaes e muni-

cipaes chamamos « «Menção para a ar-

ganisnç'ão das commissões coentros que

pedem o seu reconhecimento. Qualquer

impugnação deve ser dirigida, funda-

mentada, ao Directorio, dentro de de;

dias, datados da respectiva publicação,

findos os quaes será feito o respectivo

reconhecimento.

Ninguem appareceu a fazer

qualquer im ugnação. Ninguem

tinha ue a azer. Todos osamem-

bros as commissõé's escrupulo-

“samente recrutados entreªos ele—

mentos mais considerados pela

sua reconhecida honestidade, rue"-

reciam e merecem ao Directorio

do _ artido republicano a mais

absoluta confiança.

Mas nós sabemos 'o ue lhes

dóe. Aquelle Centro foi undado

por iniciativa 'd'aquelles que se

tinham incompatibilisado com o

partido republicano. —

Recorreram ao cacique, pas—

sados—os primeiros momentos de

terror e fundaram uma associa ão

de soccorros mutuoe para politi-

cos invalidos.

E' assim que se trabalha pelo

futuro, agremiando, educando,

illustrando as gerações. E por

essas aldeias tanto ha que fazer!

A freguezia de Aradas honra“—

se por ser uma das primeiras a

fundar um centro, que embora

modesto, representa muito traba—

lho, muito boa vontade, muita

dedicação a causa da Republica e

do Progresso .e a que está reser—

vado um largo e prospero futuro.

Sugestivo como é o seu nome,

que é o nosso tambem, nome que

e' um lema, um principio, um

programma e uma bandeira, nós

saudamos os fundadores e socios

do novo centro republicano, pro—

testando-lhes ao mesmo tempo a

nossa solidariedade.

“.“—__—

Rêde Cclephonica

Por portaria do sr. ministro

do fomento estabelecer-se—ha

em breve nas principaes cidades

da provincia uma rêde telepho-

nica que ligue as diversas repar-

tições publicas e casas particula—

res que paguem ao Estado uma

determinada quantia. E' ponto

assente que Aveiro será uma

das cidades beneficiadas com a

portaria do sr. ministro do fo—

mento.

confort nm:
E' preciso dizel—o e que se

saiba, correndo por todo esse

paiz fóra, que, no concelho de

Aveiro, zizooo habitantes estão

dominados por duas commis—

sões parochlaese por uma mu-

nicipal, formadas todas tres

por 15 homens,] pleitos por 40

votos n'um c n recreativo . - . ». - .

onde i/otaram menores e andei , _ bªiªs hª? de grªmª? as cºm“

missqes. E o que lhes does É

agora, sr. Marques d'Almeida, não,

diga mau que sahiu cio-Centro

Republicano por querermos per-

.segtuções.. Nªi—9.110? obrignesa're-

cerdar esses dias mvernosos, em

das tabernas ás 9 horas.

_pmmm

 

sentação :

rei expôr
gulnte : >

 

seus creditos;

Duas gerenciais são passadas—

qner sevresolvesse pagar um ju—

rofmodicor amb—Ju,.goomo erá de

toxinªs-juebiudr -' ' » '

-I)emais» comprehendeie vós a

gravidade da situa _ embaraço-

sa 6 prej udiciel para os credores,

por isso nos dispensamos de' en-

numerai—a, ' .

Para os-bºnascreditoe da, 0a—

.mªra MunÍOípol tambem ella é

de molde a merecer a vossa cui-

: x-.

nem sequer .redominava qual-

quer parce :; de valor intelle-

ctual.

(Do Orgão do Centro Monarchico).

Começa mal, porque começa

logo no primeiro numero a men-

que encapuchados, nos reuniamos

a fim de combinarmos, debaixo

de todo o sigilo, a orientação a

seguirmos na política local. Não

nos obrigue a recordar esse tem-

po de leal camaradagem em que,

pediu aquillo

   

    

  

   

 

    

  

    

   

   

   

    

 

   

   

      

  
   

    

    

  

 

   

   

     

   

  

Não nos obrigue a recordar

Por iniciativa do sr. Gover-

nador Oivi], realisar—se-ha em

breve no Theatro Aveirense, uma

serie de conferencias de propu-

Imciará & serie o sr. dr. Bri-

to Camacho, ministro do fomen—

to, seguindo-se-lhe outras dos

srs. dra. Magalhães Lima, Cunha

“

N'uma lista publicada ha

dias pelo orgão do centro mo—

narchico desta cidade dos ho-

nestos e zelosos empregados

ostos ás féras pela demago—

ia,—os demagogos sômos

nós, republicanos,—apparece

o nome do sr. Alfredo Manso

Ora o sr. Manso Preto, go—

sou sempre de bôa fama na

cidade, até que a Beira-Mar,

jornal monarchico dirigido

pelo dr. Jayme Duarte Silva,

actual inspirador do centro

monarchico e do seu orgão,

De duas uma; ouo sr. Man-

so Preto é um honesto e ze—

loso empregado e Nesse caso

a monarchica Beira-illa)“, com

o mesmo dr. Jayme Silva, ins-

pirador do centro monarchi—

co de hoje?, faltava a verdade,

ou o sr. dr. Jayme Silva tinha '

razão e o sr. Manso Preto não

é honesto e zeloso como ago-

Consta-nos que numa taber-

na proximo da Estação, todas as

noites se joga desenfreadamente

a batota, o que. tem dado logar

a desordens, e por vezes tem es—

tado eminentes graves conílictos.

Ao sr. Commissario pedimos

providencias, bem como para o

cumprimento da ordem em lem—

pos dada, para o encerramento

immune

Os antigos credores da Ca-

mara Municipal entregaram

na passada quarta—feira áno—

va Commissão Municipal Ad—

ministrativa a seguinte repre-

Cidadâos membros da Com-

missâo Municipal Administrati-

va d'Aveiro.——Os abaixo assigne-

dos credores da Camara Munici-

al d'Aveiro, veem perante os il-

ustres cidadãos que acabam de

tomar posse da gerencia munici-

eucinlmnente o se-
'e - A " " ª '

“º. Desde fins de 1958 que-espe-

ram pacientemente a sol vencia de

a da presidencia do sr. Gustavo

Ferreira Pinto Basto e dr. An-

dré dos Reis—sem que se tenha

procurado solver o grande com-

promisso municipal, e nem se-

dada altençâo sob ponnn (lo ('a-

hirdes na pessima o oonrlornna-

vel rotina administrativa dos tem—

pos nefastos da defunto monar—

chin.

Para vós apoiamos, certos

de que o não fazemos em vão.

0 vosso programma, que não

pôde deixar de ser do profano.

e rasgadas economias, e do intei—

rae coinpleta moralidade admi-

nistrativa darmos—lia a esperan-

ça ou a desilusão do que do vós

temos a esperar.

Por mais diurna vez tomos fn-

gido á tentação de recorrer ao

violento e vexatorio meio do pro-

curar no tribunal a justiça rpm

nas vereações nos tem sido nogu—

da, e ainda hoje fazemos arden-

tes votos para que as circumstan-

cias nos não obriguem a tal ro-

ourso que muito nos lia-de poun—

lisar.

Condados, pois, na vossa ison-

çâo, dignidade e independencia

de caracter, predicados quo jus—

tamente hâo-de influir na roem

linha de conducta quo irles tri—

lhar, aguardamos resignadmnenlo

os vossos actos.

Saude e fraternidade.

(na) Fauno-isca A. Mem-elles,

José Augusto Ferre-im, jilfi'l'tlf)

Osorio, Mamimo Henriques (Pl./li-

veira, Anselmo Ferreira, Viuva

de Francisco Ferra, Christo, lio-

cha, Miranda &' C.“, Albino Pm-

ta de Miranda, Ignacio Ferreira

dos Santos, Alberto João Rosa,,

João Lopes Morgado, Mar-ia Joan-

na d'Olz'oez'ra, Eduardo d'OliÍ-vei-

ra Barbosa, Antonio dos Santos

Gamellas e Manuel Francisco Co-

fujo.

___—+___

No proximo numero, a.r-

tigo do major de infantaria.

24. sr. José Domingues Pe-

res.
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A Liberdade

Jornal republicano de Aveiro

,--.

Nada se publica referente zl

vida particular do cidadão.

-« - , ., —.—>—

Analgngpuraa

Anno (Potim! e colonias). . . , .

Sumiu ................

Brazil (anno) mordl forte ......

Amim ............ . . . . .

l$100 fils

600 »

353500 ).

ill »

Anuunclos

Por linha ................

Repeliçãra ............

Coulmunimios ......... . . . .

l'rrmantnies—ronimriu riprcial.

.iU dia

20 »

20 »

 

A todas as pessoas & queru

pela primeira vez enviamos

'este jornal, pedimos o favor

de e devolverem immediata-

mente, caso o não queiram a:;-

sigoar.

Vende—se em Lis -

A liberdade bound, Taba-ra—

ria Monaco—ao Rocio.

“*_*—___

CONCERTO

O distincto violinista Alipio

Portugal, que é uma organisação

de- artista muito de admirar e um

nome já conhecido entre nós, te—

ve a amabilidade de acceder ao

convite dos seus patrícios, resi—

dentes nestacidade, para realisar

um concerto, apresentando o gru-

po de amadores que sob a suain-

télh" .en'te direcção se tem dedica-

do musica" e tem conquistado

applausos.

O concerto realisou--se na noi—

te de sabbado ultimo no café-rcs—

taurante da rua do Caes e, não

obstante só a ultima hora tcr si—

do conhecida a 'noticia, o salão

do café teve uma concorrencia

verdadeiramente extraordinaria,

estando completamente cheio por

uma assistencia distincta que só

dali retirou quando o grupo de

amadores executou o ultimo nu-

m. ' '

Ficªrªm escolhido entre as

operas emais nomeada e exe-,

_cutado sob &, proiiciente regencia

de Alipio Portugal de presumir

é _os applausos com“ que o avul—

tado numero de espectadores eo-

ron a iniciativa daquclle dis-

tincto artista, iniciativa bem di-

gna de “ser aproveitada no nosso
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meio onde, digamos de passagem,

não faltam dedicações embora a

vontade escasscie.

Falta-nos competencia, força

e' confessal-o, para fazermos a cri-

tica que merecia o trabalho de

Alipio Portugal e por isso temos

de limitar-nºs a esta referencia

que ahi tica que nem por ser elo-

giosa deixa de ser justa.

O programma que foi todo

executado com applausos teve a

sua melhor inter retação na se-

lecção do Rigo] eta, canções do

Gua 'mr e na Siciliana da Caval—

leria ?usticana, um admiravel

solo dc violino que Alipio Portu-

gal teve de bisar no meio duma

calorosa ovação.

—-——Q———

HlbcrgarIa-a-Velha, 9

—Você acceita "ser corrc5ponden-

te d'um jornal que se vae fundar em

Aveiro ?—nos per untou um amigo

aquem impossivel ra faltar.

——O amigo manda—lhe responde-

IDOS-

E realmente intimou nos : accei-

tar.

Eis a razão da nossa ousadia em

tomar conta de tão espinhosa missão.

Elles que nos desculpem, os dis—

tinctos leitores que com pactencia nos

leiam, e nós, com bôa vontade, faremos

o que podermos, sempre de molde a

tornar conhecidas as noticias d'esta

encantadora villa, e nunca inveredar

pelo lahyrinto da política ou d'aprecia-

ções essoaes, que sempre detestamos.

ó n'estas condicções acceitamos

o convite, que aliáz penhorado agrade-

cemos ao querido e sincero amigo que

do nosso obscuro nome se lembrou

e a esses distinctos jornalistas que nos

acceitaram como seu correSpondente

Nesta villa.

Ambicionando ue a“Liberdade,,

tenha sempre um pe esta! de venturas

a um docél de prosperidades,4cumpri-

mentamos os sympathicos directores

e as illustres pessoas que nos lêem.

Noticias onde arranjál—as? não se

cultiva o sport, nem se joga o !awu.

tennis nem o Foot-Ball.

Partidas e chegadas?

Nem isso ha esta semana. Que

dizer pois? Que este carnaval vamos

ter festas pyramidaes?

Tudo isso 'é problematica.

De vós caros directores, recebi o

ullz'matum para que a correspondencia

ir na volta do correto. Ahi vae e para

a proxima semana irão as noticias.

Estou a ouvir amigos directores, a

nossa apreciação,—este correspondente

é commé ilfaut. . .e tendes razão.

JUVENAL. .

———-_'Ó'—_

lllquerublm, 15.

Consta-nos que a commiasão paro-

chial, tem feita uma representação pa-

ra o sr. Governador Civil, a vêr se &

auctorisada & construcção de um pare-

dão, no campo, a beira do rio, para

evitar que as aguas em tempo de cheia,

tragam areia, ao nosso campo, como

estes annos atrazados tem succedido.

Não se poderá negar essa auctori-

sação, pois que é um trabalho de gran-

de necessidade e muito urgente.

Pois que o nosso campo, já ha an-

nos pouco producto dá, e isto de-

vido ao arrombamento, que as aguas

em tempo de cheia,:eem feito nas mar-

ens do rio. E, não se pode negar essa

icença, porque o campo é uma fonte

de riqueza, para Al uerubim; e se não

se fizessem essas 0 iras, d'entro d'um

anno, o campo não daria uma duzta de

alqueires de milho.

E então ahi estaria uma grande par—

,te do povo a viver com muita dificul—

dade ou talvez a morrer de fome. Como

já disse é urgentissima e inadiavel essa

obra.

»—-Diz-se que, quasi todos os politi-

cos do concelho andam muito empe-

nhados, em pôrem o distribuidor d'esta

fregu e outras no olho da rua, e

parece .o se oppõe a isso o sr. Cons-

tantino, ..mas a meu vêr, e na opinião de

toda a gente que conhece a questão, o

sr. Constantino não defende uma causa

justa.

_ Realisou-se hontem n'esta fre-

guezia o consorcio da sr! D. Francis—

ca, gentil sobrinha do snr. Commen-

dador João Corrêa de Mello, com o sr.

Joa uim Corrêa de Mello, tambem so-

b ' o d'aquelle. A notva é uma senho—

ra dotada de bom coração e muito

prendada. E o noivo «& rapaz muito ho-

nesto e muito Virtuoso.

Foram padrinhos: o sr. Manoel Dias

dos Reis, grande capitalista, e a ar! D.

Honortna, irmã da noiva. Além d'estas

pessoas assistiram á cerimonia o sr. Jose'

d'Oliveira Mattoso.

Foi oll'erecido aos noivos um copo

d'agua a que assistiram as pessoas já

indicadas, e mais o sr. Arthurda Silva

Mello.

Consta que os noivos, irão passar a

lua de mel a Paris.

Que vivam muitos annos em bôa

az, c que sejam muito felizes e o que

es dese)o.

J. D. Avoos.

Annuncios

EHGlllPTlls estetªmª;
proprios p a r a

    

   

 

  

   

          

  

   

  

             

  

    

  

   

   

 

   

  

  

   

   

  
  
  

   

  

    

     

  

          

   

   

  
  

   

  

   

  

  

EDITOS
([ .ª publicação)

Por este juizo, escrivão Mar-

ques, correm cditos de 50 dias

a contar da 2.1 e ultima publi-

cação dºcsto annunoio, citando

os co-kerdez'ros Antonio da

Cruz Vieira, solteiro, maior,

auzente em parte inca—ta do

Brazil, e Mignd da. Cruz

Vieira, solteiro, menor pubere,

onze—nte em parte incerta de

Lisboa, para todos os termos do

inventario orphcmologz'co a que

se procede por Obito de sua

mãe Maria Rosa Vieira, viuva,

que foi de S. Bernardo, d'esta

cidade, sem prq'm'zo do seu an-

damente.

Aveiro, 7 de fevereiro de

1911.

Verifiquei.

Ferreira Dias.

O escrivão,

Francisco Marques da Siva

[ditos de 50 dias
(2.ª publicação)

Por o Juizo de Direito des-

ta comarca e cartorio do es-

crivão do segundo oliicio Bar-

bosa de Magalhães, nos au-

tos de inventario de menores

a que se procede por'falleci—

mento de José da Silva Maia,

viuvo de Rosa dos Santos,

que foi morador na freguczia.

de Eixo, d'esta comarca, e em

que é inventariante e cabeça

de casal David da Silva Maia.,

solteiro, lavrador, filho do fal-

lecido, t'ezidente na mesma.

fregnezia, correm .editor; de

cinçoenta dias, a contar da

aegunda e ultima publicação

fato no respectivo jornal,

chamando e citando os inte-

ressados Maria. Maria, solteira,

maior, ausente em parte in-

certa de Lisboa, e José da.

Silva Maia. Junior, ignoran-

do-se o seu estado, maior, au-

sente em parte incerta. da

Africa, ambos filhos do falle—

cido, para assistirem & todos

os termos até final do referido

inventario, constituindo pro—

curador ou escolhendo domi—

cilio na séde_ da comarca, e

deduzir-em nelle os seus direi—

tos, nos termos da. lei, sob pe-

na. de revelia,.

Pelo presente são tambem

citadas todas e quaeaquer

pessoas incertas que se jul-

guem interessadaa no mesmo

inventario para, sob a. mesma

pena, deduzircm os seus di-

reitos.

Aveiro, nove de fevereiro

de mil nove cento: e onze.

Verifiquei

O Juiz de Direito,

Ferreira Dias.

O escrivão do 2.º cilício,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

GRIFFITHS
Esta. bolacha constitute o pão

ideal dos diabeticos, tuberculo-

sos e convalescentes.

Depositario

DOMINGOS GUIMARÃES

Rua Larga—AVEIRO

FLQRISTH

   

MODESTA com atelier cl-

orista na Rua Manoel Firmãe

plantações, lia-os á venda por pre- "º' cº "certa e aluga flores º en-

ço modico na Quinta da Patella, ºªw'ºgª'ªª dª qualquer encom-

proximo a S. Bernardo -—Aveiro. meada concernente á sua arte.
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BIBYBLUAS sr HELUJDAHIÁ
w aconssontos as)

Borracha em folha e tubos. Óleos e gagnlnm.

Oficina de Concer/os e pintura.

Agente da melhor bz'cyrleta ínglegn ,,

"HOBARTH

diversos modelos a 4ocrooo, Simooo e 75-rooo réis

Bicycletas de diversas marcas a 303000 reis e 35.rooo réis.

Alugueis de bicycletas novas. Concw'tos em relogios,
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Preços barutissimos
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ESTAÇÃO ' DE INVERNO.

A ELÉÉANTE

Fazendas e modas Caniisarizz. e gravataria

s
e
r
e
m
a
n
u
a
i
s

n
'
o
u
n
o

  

 

%*

p
e
l
o
j
n
r
y

i
n
-

m
a
e
h
i
n
a
l

a
l
l
i

 

POMPEU DA 60%“ PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite, 1, 3 e 5

AVEIRO
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. O proprietario d'eate estabelecimento, participa às stins ex."'"
clientes e ao publico em geral, que acaba de receber um grandi- v.

variado sortimento de fazendas e outros artigos proprios da'presnntu
estação.
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Preços modicos


